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Drama "Mártir do Gólgota" virava comédia
Por Elizabeth Rebouças

,  A apresentação da paixão e morte
j de Jesus Cristo, no teatro, é realmen-
I  te uma grande encenação. A platéia

que chorava com o sofrimento vivi
do pelo ator cearense Ary Sherlock
encarnado papel do Rei dos Judeus,
ou o global Emiliano Queiroz, Oli
veira Filho ou J. Oliveira no mesmo
papel, não imagina o que acontecia
em cena. São estórias que entrariam
para o folclore das peças sacras tea
trais. E difícil imaginar um Cristo,
crucificado, e cheio de tesão provo
cado pelo decote ousado de
Madalena, que chora ao pé da cruz.
E o seu susurro, que seria de dor, era
um aviso que o manto (feito em pa
pel crepom branco) poderia rasgar.

' , AnedotaNão. Um fato verídico
, que se passou nos palcos do Teatro
I São José, segundo Ary Sherlock. Ele
relembrou alguns episódios daque-

I les tempos áureos do teatro cearense
(ver box) enquanto arrumava as ba
gagens para aproveitar o feriadão em
Paracuru. Claro, que o seu desejo
era estar se preparando para entrar
em cena ou dirigir, como fez ano
passado, as 'Variações Sacras" ou
reviver o texto de Waldemar Garcia,

; que ele tanto representou, quer como
Malcus - um centurião, o príncipe
Anais, Caifâs, Judas e Cristo. Foram
tantos os papéis e muitas as lem
branças.

Quem também guarda recorda
ções felizes do tempo, de ator do
"Mártir do Gólgota", que se apresen
tava no Theatro José de Alencar é
Clóvis Matias, aos 83 anos, que du
rante 23 anos (não lembra com exa
tidão o tempo) entrava "mudo no
palco e saia calado", vivendo o papel
de centurião ou um dos 12 apósto
los. No seu tempo, Pilatos era repre
sentado por José Limaverde; Cristo
era o Noronha" que morreu tão bem
na cruz que pediram bis' na morte".
Clóvis que já teve enfarte e trombose
se esforça para trazer à luz os episó
dios pitorescos. Ele disse que depois
de uma das encenações do Mártir do
Gólgota, um rapaz pegou uma das
lanças e começou a machucá-lo "por
que eu estava matando Nosso Se
nhor", justifica. Certa vez, ganhou
manchete num jornal local "Clóvis
Matias açoita Cristo há 25 anos e
nunca foi preso". Recebeu várias con
decorações porém não tem uma casa
para morar. Sobrevive com a mu
lher, "Moreninha" cega, num quar
tinho alugado que leva 30% da sua
aposentadoria.
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Registro *
Espetáculo oomatou a ser montado nos teatros da Fortaleza em 1932

As encenações de o "Mártir do
Gólgota" começaram por volta de
1932, coordenadas por Francisco
Coringa. Penduraram aié a década
de oitenta.
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Episódiosfolclóricos
•  vs, lavar as m3os. Dentro da bacia, ao .„v,s dágua.
• A Santa Ceia estava acontecendo. Nisto, algue„lata cont água. Cristo e os apOstoIos se levanta^ wjs?

e tealtzan, uma verdadeira cornda para pegar o aT
A. bnncade.ra.FoiumDeusnosacuda. ° •''"'or

' ™it:mtrô:s,r ^ "operecendo a gafe, olhou para " plSico e fc""' ,
importância, atirar-mc-ei no poco" "ao tem í

■  -l-lt Pila,os fininap,çandonaoentaremcenaser^ recebesse „ ^ anriea^

Tribuna do Ceará - Fortaleza, Sexta, 05/04/96ZL
Ü.
I


